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			– Estou a reservar-me até ao casamento – declarou Kirby, quase sem pensar.

			Aquelas eram as palavras habituais da sua conversa. Kirby Connaught, com um sorriso satisfeito, picou um pedaço de batata e levou-o à boca. A sua amiga, Angie Ellison, sentada diante dela na mesa de piquenique em Goldenrod Park, olhou para o céu e comentou:

			– Bom, e agora conta-nos alguma coisa que não saibamos, Kirb.

			Rosemary March, a terceira das raparigas de quinze anos que formavam um trio, acrescentou, apoiando os cotovelos sobre a mesa:

			– É verdade Kirby, isso não é novidade.

			– É novidade para Stewart Hogan – murmurou Kirby, a olhar de relance para uma cabeça loura sentada a umas mesas mais além. – Não vão acreditar o que tentou fazer na noutra noite quando saímos juntos.

			Angie e Rosemary trocaram olhares cúmplices. Kirby ruborizou-se. As duas amigas namoravam e saíam com rapazes desde os treze anos. Kirby sabia por ter ouvido falar sobre o que acontecia quando dois adolescentes saíam juntos: o braço por cima do ombro, as mãos nos bolsos do outro, as carícias, os beijos… Tinha a certeza de que as suas amigas pensavam que ela era uma mosca morta. A única razão pela qual Stewart lhe tinha pedido para saírem juntos era porque era novo na cidade e não conhecia a sua reputação.

			Mas a falta de experiência de Kirby com o sexo oposto não era por algum código moral nem por ter uma natureza sexual fria, pelo contrário, muitas vezes ficava acordada à noite perguntando-se o que é que sentiria e imaginando o contacto masculino sobre os seus lábios e o seu corpo, tendo fantasias sobre aquelas coisas escandalosas que lia nos seus livros favoritos. E, quando finalmente adormecia, muitas vezes sonhava sonhos ardentes que a deixavam dolorosamente vazia ao acordar.

			Apesar do que as suas amigas e vizinhos de Endicott, Indiana, pensavam dela, Kirby tinha uma curiosidade sexual e uma libido perfeitamente sã. Simplesmente, queria ter a certeza do rapaz antes de ir demasiado longe. Queria apaixonar-se primeiro. Talvez fosse isso que fizesse dela uma rapariga à moda antiga, mas nunca uma mosca morta.

			– Sim, mas Stewart Hogan acabou de chegar à cidade – declarou Angie, encolhendo os ombros. – Não sabe que és uma boa rapariga. Dá-lhe tempo e verás como te deixa em paz tal com os rapazes de Endicott.

			– Sim, vai bastar-lhe olhar para a tua roupa para se esquecer de tomar liberdades contigo. E, quando souber que és a presidente das Futuras Donas de Casa de América, vai fugir a sete pés.

			– Não me parece que seja mau pertencer a uma associação de futuras donas de casa – afirmou Kirby, incomodada.

			– Não disse que era – declarou Rosemary. – Mas que rapaz quer casar e ter filhos aos dezassete anos?

			– Não te preocupes, Kirby – interveio Angie. – Algum dia encontrarás o homem certo. Acho maravilhoso que tenhas decidido esperar.

			– Sim, és mais corajosa do que eu – confirmou Rosemary.

			Kirby sorriu, mas no seu interior estava nervosa. Sabia que o homem dos seus sonhos existia, que tinha que estar nalguma parte do mundo, mas perguntava-se como chegaria a Endicott, Indiana, uma pequena cidade da América na qual nunca acontecia nada.

			Tinham assistido ao tradicional piquenique de Parsec Park, uma festa que fazia parte do Festival do Cometa do Bob, na realidade o cometa tinha um nome científico mais formal: Bobrzynyckolonycki, mas, como as pessoas não conseguiam pronunciá-lo, chamavam-lhe simplesmente Bob.

			Bob era um visitante habitual, passava sempre mesmo por cima de Endicott e a povoação considerava-o delas. Apesar de ser estranho que um cometa fizesse a sua aparição com regularidade nos céus, Bob aparecia cada quinze anos como um relógio, voltava à Terra no mês de Setembro e sempre por cima de Endicott.

			Por alguma razão, Bob comportava-se com uma regularidade que confundia a comunidade científica desde a sua descoberta, duzentos anos atrás, e a regularidade com que passava dera-lhe algo de mítico e mágico. Endicott tinha criado um imenso folclore em volta do cometa. Muitas pessoas diziam que o seu aparecimento era a causa do estranho comportamento de algumas pessoas da cidade. As mulheres mais velhas vestiam saias curtas de couro, os maridos ofereciam-se para cozinhar e pessoas que nem sequer se olhavam, ao encontrarem-se na rua, apaixonavam-se irremediavelmente.

			Todos acreditavam no mito dos desejos. Era uma ideia amplamente aceite na cidade: quem nascesse no ano do cometa tinha vantagens sobre o resto dos cidadãos. Dizia-se que se essas pessoas formulassem um desejo durante a segunda visita de Bob, ao cumprirem quinze anos, então esse desejo tornava-se realidade na seguinte aparição.

			Kirby, Rosemary e Angie tinham nascido no ano do cometa e, aos quinze anos, deitadas sobre a relva do jardim da casa de Angie, tinham formulado o seu desejo. Angie tinha desejado que acontecesse algo excitante, algo fora do normal. A vida de rotina da cidade aborrecia-a. Kirby, pelo contrário, sentia-se satisfeita de que em Endicott nada mudasse. Gostava da sua paz e sossego e achava que era um lugar perfeito para fundar uma família. Rosemary desejara que algum dia o colega de laboratório Willis Random tivesse o que merecia. Era um desejo muito apropriado tendo em conta que os dois passavam a vida a discutir.

			Kirby desejara que Bob lhe concedesse um amor verdadeiro desses que duram toda uma eternidade.

			Kirby tinha a certeza de que Bob concedia sempre todos os desejos e pensava que, pelo seu ser tão nobre, o cometa responderia aos seus pedidos. Kirby iria celebrar os seus trinta anos casada e com filhos. Bob nunca defraudara ninguém.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Era Setembro, os dias eram compridos e o céu, azul. As pessoas sentiam que estavam a desfrutar dos últimos raios de sol do Verão, enquanto as noites ficavam mais compridas e os dias mais curtos. O brilho dourado da luz do sol fazia brilhar os corpos nus dos banhistas.

			James Nash dirigiu o telescópio para um corpo nu sobre uma cadeira de estender em vez de focar o céu. A cadeira de estender estava no jardim traseiro de uma casa, a mais ou menos um quilómetro e meio da suite do hotel em que instalara o observatório.

			Estivera a observar o terreno, a olhar à distância para a cidade de Endicott, na qual pensava ficar umas semanas, mas agora sentia a necessidade de a inspeccionar mais de perto.

			Em princípio, a única razão pela qual tinha viajado até aquela cidade perdida era para observar o cometa. Era a oportunidade de que estivera à espera toda a sua vida. James amava os cometas. As suas trajectórias fascinavam-no, adorava as suas lendas e mitos. Os cometas nunca deixavam de se mexer e iam sempre à mesma velocidade. Eram como vagabundos.

			Na realidade, havia uma coisa de que gostava mais: mulheres. Por isso, sorria enquanto observava sem pudor aquele corpo feminino nu sob o pôr-do-sol.

			Era uma visão celestial, de uma perfeição inigualável. Deitada de barriga para baixo e com o rosto virado para o outro lado, tinha o cabelo louro platinado, quase branco. Tinha umas costas e um traseiro bronzeados e sem marcas de biquini e tinha umas pernas… Eram compridas, esbeltas e morenas, possivelmente, as pernas mais bonitas que vira na sua vida.

			James Canover Nash IV tinha visto muitas pernas femininas, de todas as nacionalidades. Depois de ter fugido da Universidade de Harvard há dez anos atrás, tinha dado a volta ao mundo pelo menos uma dúzia de vezes. Depois da morte do seu pai, há seis anos atrás, nada o impedira de viver uma vida libertina e sem limites. Sempre saciara os seus apetites sem inibições, sem se importar que crescessem mais vorazes com o tempo. E, naquele momento, não desejava outra coisa senão ver aquelas pernas de perto. Para além do traseiro, costas, cabelo… no fundo queria ver a mulher inteira.

			– Begley! – gritou, afastando-se do telescópio.

			Antes de ter tido tempo de pestanejar, o mordomo, que herdara do seu pai tal como o resto da sua fortuna, apareceu diante dele perfeitamente disciplinado.

			– Sim, senhor Nash?

			– Queres, por favor, chamar-me James? – pediu, fazendo um gesto de cansaço com os olhos, como fazia todos os dias. – Só tenho trinta anos, por amor de Deus!

			Begley, como sempre, em vez de rectificar, perguntou:

			– Chamou, senhor?

			– Vou sair.

			Aquele anúncio era mais importante do que o que podia parecer, porque James nunca ia à rua, expondo-se a que as multidões o abordassem, e muito menos sem andar disfarçado. Um homem de fama mundial como ele não se podia permitir o luxo de se aproximar das massas que, mesmo com boas intenções, queriam sempre levar um pedaço de recordação da sua pessoa.

			– E o que é que vai vestir? – inquiriu Begley.

			– O fato cor de beringela de Hugo Boss – decidiu, depois de uma pausa. – Não, espera, talvez algo mais desportivo – acrescentou, enquanto o mordomo se dirigia para os armários, no outro extremo do quarto. – Afinal de contas, a mulher que vou visitar não está vestida.

			– Posso sugerir o fato Armani? – interveio o mordomo, com calma.

			– Perfeito, o cinzento combina com a minha cor de olhos.

			– Sim, senhor.

			Enquanto o mordomo procurava a roupa, James virou-se para o telescópio ainda focado sobre o corpo nu. O rosto continuava virado para o outro lado, mas tinha metido um braço debaixo da cabeça e estava a esticar-se como uma bailarina. James ficou tenso.

			– Calma, rapaz – disse para si, em voz alta. – Tens muito tempo.

			E, claro que James Nash tinha a certeza disso. Para ele, era fácil supor o que uma mulher faria assim que o visse, pois todas reagiam de igual forma: apaixonavam-se por ele e instantaneamente desfaleciam por ele. Não tinha razão para supor que a mulher do telescópio reagisse diferentemente das outras.

			– Quer que Omar lhe traga o carro? – inquiriu Begley.

			– Sim, por favor.

			– E onde digo que vai?

			James afastou o telescópio do corpo terrestre para procurar uma indicação com o nome da rua.

			– Diz-lhe que vamos para uma casa cor-de-rosa ao pé da esquina de Oak Street com Maple Street – replicou James, bebendo um gole de uísque escocês. – Que engraçado, são nomes típicos do Oeste

			– Sim, senhor, vou chamar Omar.

			– Sim, e diz-lhe que desço dentro de quinze minutos – acrescentou James, a olhar pela última vez para o corpo da mulher e começando a vestir-se. – Diz-lhe que leve um livro para ler porque eu vou demorar.

			 

			 

			Kirby Connaught estava quase a dormir, desfrutando dos raios do sol sobre a sua pele nua, quando sentiu um ligeiro formigueiro na nuca. Abriu os olhos. Era estranho, tinha a sensação de que alguém a observava, mas era impossível. A grade que rodeava o jardim era alta e os vizinhos àquela hora estavam a trabalhar.

			Ela estaria a trabalhar se tivesse algo para fazer. Infelizmente, estava a descobrir que ter uma loja numa pequena cidade era impossível. Sobretudo, quando a loja era de decoração de interiores. Em poucas palavras, em Endicott ninguém queria mudanças. Naquela cidade nunca acontecia nada.

			Houve uma altura em que adorara Endicott precisamente por isso. Gostava de paz e dos prazeres simples e não desejava outra coisa senão casar com um rapaz da localidade e ter filhos, mas a cidade defraudara-a. Tudo em Endicott lhe lembrava as coisas que desejara e que nunca conseguira.

			Fechou os olhos, mas aquela estranha sensação persistia. Era uma parvoíce, só poderiam vê-la da Almiralty Inn, o prédio mais alto da localidade, que estava a quilómetro e meio dali. Ela podia afirmar que ninguém em Endicott a vira alguma vez nua.

			De facto, Kirby estava há dois anos a tentar que algum homem a visse nua, mas nenhum homem se interessara. Ela era uma boa rapariga, a rapariga mais inocente e virginal de Endicott… demasiado virginal para que algum homem tentasse sequer aproximar-se.

			A verdade é que ninguém tinha culpa disso a não ser ela. Escolhera sempre o caminho da inocência. Tinha sido a melhor escuteira, a baby-sitter mais responsável, a melhor aluna da escola. Depois da morte do seu pai aos doze anos, tinha tomado conta da sua mãe que era doente do coração e tinha ficado com a fama de santa e, quando a sua mãe falecera, tinha ela dezoito anos, a cidade inteira ficara com pena dela. Tornara-se na irmã de caridade de Endicott e nenhum homem quisera sair com ela.

			Kirby sempre insistira em reservar-se para o casamento, mas agora, ao fazer trinta anos, tinha que mudar de filosofia. Se realmente quisesse que o cometa cumprisse o seu desejo, teria que o ajudar.

			Infelizmente, agora era tarde demais. Quase todos os homens de Endicott tinham par e todos com mulheres que não partilhavam a sua filosofia sobre o sexo. Os que restavam não olhavam para ela como uma mulher.

			Kirby suspirou e pensou em mudar de cidade. Pensara-o muitas vezes e sempre rejeitara a ideia. Endicott era a sua casa e tinha amigos ali. Não tinha vontade de mudar de cidade. A ideia de recomeçar a sua vida sozinha nalgum lugar desconhecido não a atraía.

			Abriu um olho e observou o céu.

			– Obrigada, Bob – murmurou, maldizendo o cometa em silêncio.

			E fez o mesmo com o mito dos desejos. Bob falhara com as três amigas. Angie não tinha tido a oportunidade de viver nenhuma aventura, Rosemary continuava à espera que Willis recebesse o que merecia e Kirby perdera a esperança de encontrar o seu amor eterno.

			– És um cometa muito pouco fiável – acrescentou, em voz alta, fechando os olhos.

			Então, ouviu a campainha da porta e sobressaltou-se. Vestiu um roupão e entrou em casa.

			– Já vou! – gritou, enquanto a campainha continuava a tocar impacientemente. – Quer parar de tocar? Não sou surda – acrescentou, enquanto abria a porta.

			– Não, surda não, mas inacreditável.

			Aquela voz masculina profunda penetrou nos seus ouvidos. Por um instante, Kirby não pôde responder, estava demasiado surpreendida. Ficou a olhar para o homem em silêncio, perguntando-se se não estaria ainda deitada na cadeira, com um daqueles sonhos eróticos que a invadiam de vez em quando.

			O visitante era muito atraente. Tinha o cabelo comprido, preto e liso, apanhado num rabo-de-cavalo. Mas o que mais lhe chamava a atenção era a rosa cor de pêssego e a garrafa de champanhe que trazia na mão. Observou o rosto dele e sentiu-se estremecer. Tinha olhos claros, com largas pestanas e elegantes sobrancelhas pretas. O nariz era estreito, os lábios sensuais e as maçãs do rosto salientes. Ele sorriu e abanou a cabeça para a cumprimentar.

			– Olá – declarou.

			– Ah, olá – replicou Kirby, pouco eloquente.

			– O meu nome é James, e o teu? – continuou ele, com um sorriso arrasador.

			– Kirby – replicou, sem pensar.

			– Queres sair comigo?

			Kirby pestanejou como se tivesse ficado cega.

			– O q… quê? – gaguejou.

			– Está bem, se preferires, podemos ficar por aqui e desfrutar. É melhor para mim.

			Kirby abanou a cabeça a tentar despejar a confusão. Talvez tivesse estado demasiado tempo ao sol. Mas, para além daquele homem atraente, tudo estava na mesma: os crisântemos amarelos, as primeiras folhas do Outono sobre a relva, exceptuando o Rolls-Royce prateado com motorista que estava estacionado na esquina.

			– E tu, quem és? – conseguiu perguntar, finalmente.

			Aquele sorriso atraente desvaneceu-se de repente como se não pudesse acreditar na pergunta.

			– Quem sou eu? – repetiu, surpreendido. – Sou James Nash.

			Kirby não disse nada e ficou à espera que ele se explicasse, mas, quando viu que ele não dizia nada, acrescentou:

			– E o que é que estás a vender?

			– Vender? – voltou a repetir o homem com um gesto de incredulidade. – O que é que estou a vender?

			Kirby anuiu, agarrando na maçaneta da porta com força e preparando-se para a fechar. Não se importava que fosse atraente, nem que tivesse chegado num Rolls-Royce. Estava cansada e doía-lhe a cabeça. De repente, lembrou-se de que estava quase nua e a sugestão dele de desfrutarem cobrou um novo sentido algo sinistro. Endicott era uma cidade segura, mas nunca se sabia.

			– Seja o que for que estás a vender não estou interessada – começou a fechar a porta.

			Antes que a pudesse fechar completamente, o visitante meteu o pé entre a porta, com o seu sapato de pele italiana, e um calafrio percorreu-lhe as costas.

			– Acho que não está a perceber… sou James Nash – repetiu o homem, pronunciando lentamente. – Nash. Com certeza, viste-me na capa da Tattle Tales, há uns meses atrás. Nomearam-me o homem mais desejável do ano.

			Embora um homem tão atraente como el fosse digno daquela honra, ela não se deixaria enganar.

			– Ah, parabéns, mas acho que me tomaste pela mulher mais crédula do ano – replicou ela. – E essa rapariga é Angie, uma amiga minha. Mora do outro lado da cidade e agora, se me desculpas… adeus.

			Kirby tentou fechar a porta, mas James permaneceu imóvel, impedindo-a com o pé. Voltou a sorrir e ela teve que reconhecer que era verdade, os seus lábios eram desejáveis e sentiu-se estremecer. Tinha que estar verdadeiramente desesperada para que um simples desconhecido a afectasse daquela maneira.

			– Mas não sabes quem eu sou? – inquiriu ele. – Podes dizer-me honestamente que não conheces o meu nome?

			– Não, desculpa. Deveria conhecê-lo?

			– A sério, nunca me viste anteriormente? – ele riu, desconcertado, quando Kirby abanou a cabeça. – Nem na televisão, nem nas revistas, nem na Internet? Saio todas as semanas no programa «Câmara a descoberto» e há uma página na Web dedicada a mim – acrescentou, inclinando-se sobre ela para fazer a confidência.

			Kirby permaneceu em silêncio, profundamente incomodada pelas palavras do homem e sem vontade de se deixar levar pelo tom da sua voz. Quando conseguiu acalmar-se, abanou novamente a cabeça e repetiu:

			– Desculpa, mas não sei quem és.

			James observou-a em silêncio, como se não pudesse acreditar naquelas palavras.

			– Que maravilha! – exclamou. – Pensa um momento, com certeza já ouviste falar de mim. James Nash, o ídolo da América.

			– Bom, suponho que isso explica tudo – replicou Kirby, com um sorriso indulgente. – Eu não estou interessada em ídolos e não tenho televisão nem Internet e as únicas revistas que tenho são de decoração.

			– Bom, então deves ter visto duas das minhas casas. Saíram no Architectural Digest no ano passado. E o último número da Metropolitan Home era dedicado em exclusivo à minha casa de Central Park.

			Kirby mordeu os lábios enquanto tentava lembrar-se e observou o desconhecido com cautela.

			– Não me digas que o sofá de leopardo e as cadeiras às riscas eram tuas.

			– Estás a ver, lembras-te.

			– Sim, mas precisas de um novo decorador – replicou ela, com um gesto de desagrado. – Era uma sala horrível!

			– Eu gosto daquele sofá – declarou James, enquanto o seu sorriso se desvanecia.

			– Ouve, há muito tempo que as coisas africanas saíram de moda. Agora os decoradores estão a voltar às formas simples, cores brilhantes, muita luz, muito espaço e nada de animais mortos.

			– Mas eu gosto de animais mortos.

			– Bom, Ernest Hemingway também gostava, mas isso não o tornava numa pessoa de bom gosto – replicou Kirby, apertando o cinto do roupão. – Ouve, foi muito agradável falar contigo… senhor Nash, não é?

			– Por favor, chama-me James – anuiu ele, a sorrir.

			– Está bem, adeus James. Tenho que me ir embora – concluiu Kirby, tentado fechar a porta.

			– Ires-te embora? – repetiu ele, incrédulo. – Mas acabei de chegar! Trouxe champanhe – acrescentou, levantando a garrafa.

			– Continuo sem perceber – replicou Kirby.

			– Trouxe champanhe – repetiu lentamente, como se isso explicasse tudo.

			– O que é que isso quer dizer?

			James sorriu devastadoramente, acendendo uma chama no peito de Kirby.

			– Significa que, quando acabarmos de jantar, teremos vontade de desfrutar.

			A chama ardente do peito de Kirby explodiu com aquela declaração. Não era possível que estivesse a insinuar o que estava a insinuar, ou era?

			– Mmm…

			Kirby não conseguiu responder e James interpretou o seu silêncio como uma aceitação e sorriu.

			– Não precisas de mudar de roupa. Eu gosto de mulheres nuas. Sobretudo quando não têm marcas do biquini no bronzeado.

			Kirby esteve quase para gritar, de repente percebeu que a sua sensação de se sentir observada fora real. Não sabia como, mas o desejável senhor Nash tinha-a visto nua, era o primeiro homem em Endicott a fazê-lo e ela não tinha tido que fazer nada para isso.

			– O quê?

			– Não te preocupes – replicou James, a sorrir, e ignorando a sua fúria crescente. – Não vou contar aos teus vizinhos. Não sei se sabes, mas há algo melhor do que apanhar sol nu e é apanhar sol nu com um amigo – James levantou novamente a garrafa no ar e Kirby observou as gotas de água que a envolviam. – Bom, apanhar sol com um amigo e uma garrafa de champanhe – rectificou James. – Nunca se sabe como acabará, mas não te apetece descobri-lo?

			O instinto dizia-lhe que deveria fechar a porta com força e partir-lhe os dedos do pé, gritar com toda a intensidade e rezar para que algum vizinho chamasse a polícia, mas Kirby não fez nenhuma das duas coisas. Em vez disso, estendeu uma mão, agarrou na garrafa e empurrou James com toda a força. Não conseguiu empurrá-lo completamente, mas, ao sentir que cambaleava, James retirou o pé e ela fechou a porta.

			Então, Kirby abriu a vigia e acrescentou:

			– Obrigada, senhor Nash, mas chega-me o champanhe.

			James rosnou. Tinham-lhe fechado a porta no nariz. Uma mulher fechara-lhe a porta e roubara-lhe o champanhe. Aquilo era uma afronta, era a guerra. Furioso, levantou o punho para voltar a bater, mas depois hesitou e percebeu que aquilo era uma experiência nova para ele.

			Depois de andar pelo mundo, chegara a pensar que não lhe restavam novas experiências para viver. Tinha estado em todos os lados e tinha feito tudo. Um safari em África? A volta ao mundo de balão? Visitar o Dalai Lama? Tomar chá com a rainha de Inglaterra? Tinha feito tudo duas vezes e o mundo era cada vez mais aborrecido.

			E, de repente, aquela Kirby dava-lhe uma nova experiência. Não só não sabia quem ele era, como nem sequer tinha interesse em sabê-lo. As mulheres queriam sempre saber quem ele era e conhecê-lo melhor. Algumas até tinham formado um clube de fãs cujo objectivo era ir para a cama com ele. Não é que ele aprovasse aquele comportamento, ele não era tão promíscuo como a comunicação social dizia. Adorava as mulheres, mas tinha as suas regras. James olhou para a caixa do correio, 231 Oak Street. Connaught.

			– Kirby Connaught – disse em voz alta.

			Não seria difícil descobrir os segredos da sua vida, aquela era uma cidade pequena e ele tinha todo o tempo do mundo. Ou melhor ainda, Begley tinha tempo. Ele não podia arriscar-se a ficar preso por uma multidão de admiradoras. Meteu a rosa no correio e foi-se embora.

			«Uma experiência nova», repetiu para si mesmo. Aquilo era extraordinário. Abanou a cabeça surpreendido e pensou que Kirby Connaught era uma mulher média americana, o protótipo da mulher americana. Exceptuando talvez o facto de apanhar sol nua. Sob o seu aspecto de rapariga provinciana, deveria esconder uma alma hedonista que rivalizava com a dele. Só tinha que fazer uma coisa, tentar demonstrá-lo.

			Não seria difícil, no fundo, ele era o homem mais desejado na América e nenhuma mulher lhe resistia. James entrou no carro a sorrir. Tinha um propósito a cumprir e isso não lhe acontecia muitas vezes. Uma experiência nova, uma nova aventura… Kirby Connaught ia proporcionar-lhe as duas coisas.

			 

			 

			Kirby afastou as cortinas da sala e observou James Nash a subir para o carro. Era simples curiosidade. Aquele era um tipo curioso, achava que bastava apresentar-se e ela cairia rendida aos seus pés. Era evidente que não a conhecia, que não sabia o que ela exigia de um homem: para ela um homem deveria ser decente, de confiança e de Endicott. O que é que podia desejar que ele lhe pudesse dar?

			Para além das horas de satisfação sexual, claro. Fechou os olhos, tentando esquecer aquilo, mas infelizmente só conseguiu avivar a sua imaginação. Resistira durante demasiado tempo, estivera mais do que qualquer outro ser humano sem satisfação sexual. Reservara-se para a união perfeita e, de repente, aquele sonho parecia inalcançável. Acabaria sendo uma solteirona.

			Kirby suspirou. Se precisava tanto de deixar de ser virgem e se sabia que não conseguiria casar, porque é que não se conformava com uma união imperfeita? Porque é que não se atirara aos braços de James Nash? Porque é que não aproveitara aquela oferta?

			Mas ela conhecia as respostas àquelas perguntas. No mais fundo do seu coração, ainda tinha a esperança de que Bob concedesse o seu desejo e desejava que tudo fosse especial quando o homem da sua vida aparecesse. James Nash não era esse homem.

			Mesmo que fosse o homem mais desejado da América, o que ela duvidava. Ele era tão presunçoso que seria incapaz de dar algo a uma mulher. A sua fama era razão suficiente para o evitar e nenhuma celebridade estaria disposta a viver em Endicott.
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